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			“Porque quando estou fraco, então sou forte.”

			Coríntios 12­-9

			Em memória do meu amigo Miguel que mesmo sem ali estar, todos os dias caminhou ao meu lado e a quem não fui a tempo de cumprir a promessa de dar a conhecer em primeira mão o texto desta aventura.

		

	
		
			À família, sempre presente.

			Aos verdadeiros amigos que confiam e me fazem acreditar.

			A Santiago pela inspiração inesgotável para partir.

		

	
		
			Nota prévia

			Caminhar até Santiago de Compostela numa rota milenar percorrida por milhões de pessoas é, por si só uma poderosíssima inspiração que deixa qualquer um que o decida fazer, desassossegado.

			Seguramente que não haverá engano possível em que alguém realize uma experiência desta magnitude com um extenso “cadastro” acumulado composto por um historial mais de 2.000 kms de Caminho de Santiago. Caminhar mais 850 kms muito dificilmente poderá ser um equívoco, uma desorientação.

			Não é um acidente nem uma decisão irracional. É o corolário de um longo e doloroso processo de maturação.

			Quem vai sabe bem, ao que vai. Sabe que será difícil, sabe que podem ocorrer múltiplas vicissitudes, sabe que terminar no local planeado não é uma garantia, apesar de ir já preparado para gerir todas as circunstâncias que não se controlam e para as reações adversas do nosso organismo, que às vezes é absolutamente imprevisível. O conhecimento, apenas fornece ferramentas para enfrentar as dificuldades. Tudo o resto depende em larga medida do grau de motivação, da chamada resiliência e de múltiplos outros fatores que julgo serem essencialmente comportamentais.

			Desta vez percorrer toda a Costa Norte de Espanha parecia algo, sem mais, linear, tornando teoricamente impossível alguém se perder a Norte, mas um teste de nível dificuldade tentadoramente enganador como o tempo se encarregou de o inequivocamente demonstrar.

			Desengane­-se por isso, quem possa achar que o sucesso está antecipadamente garantido, que não há nada a aprender, que alguém possa ter por mera prática repetida, uma áurea de um pretenso sucesso. 

			Por outro lado, nem sempre é fácil, nem desejável, explicar a algumas pessoas, mesmo que próximas, o que planeamos fazer. Importa evitar um nível brutal de expetativas, que possa criar ruído num projeto como este. 

			É um estigma frequente, mas totalmente compreensível e que se lança sobre quem já caminhou até Santiago de Compostela que o Caminho seguinte será seguramente mais fácil e que terá uma obrigação acrescida de a concluir. 

			Muito pelo contrário, só quem for capaz de humildemente respeitar a natureza única de cada Caminho e de esquecer momentaneamente a memória do passado, será capaz de continuar a redescobrir de forma inesgotável a inacreditável riqueza que Santiago propõe.

			Quem já fez mais que um Caminho sabe que não há mesmo dois iguais. Não há. Nem vale a pena tentar reproduzir o passado, colocar o nível de expetativas elevadas ou assumir certezas, padrões de comportamento, ou julgamentos antecipados sobre pessoas, lugares ou vivências. 

			Mas é verdade que mesmo com um contador a zeros, a redescoberta do Caminho passa pela forma como o abordamos e importa ter a mesma atitude do primeiro quilómetro que um dia caminhamos. Seja no Porto, em Saint Jean Pied de Port, Oviedo, Irún ou outro sítio qualquer.

			Preparar ajuda, motiva, entusiasma. Mas também pode inquietar, assustar ou perturbar. Não há uma fórmula. O tempo ditará as regras e fará com que tudo ganhe a forma certa, no tempo certo. 

			Mas não é necessário, nem interessa, fazer tudo de forma diferente apenas porque queremos um projeto diferente. Muito pelo contrário, é o conhecimento, de nós próprios, da máquina que nos transporta chamada corpo humano, apenas serve para abordarmos este projeto de forma mais confiante, é certo, mas permitindo­-nos com maior tranquilidade reinventar o “nosso” Caminho.

			Por isso mesmo dediquei novamente largos meses na preparação, de forma metódica e atempada. É a abordagem mais fácil que encontro de conseguir vencer o lento e aparentemente interminável curso do tempo até chegar o “dia D” da partida. Numa circunstância radical como esta a única solução possível é darmo­-nos crédito. Confiar em nós próprios. Não há alternativa.

			Regressar aqui à escrita do Caminho passados que são 5 anos de “O Caminho de um Sonho”1 constituiu para mim um gigantesco desafio à escala deste novo Caminho. Não se trata de criar uma narrativa, de escrever um texto bem ou menos bem elaborado, de romancear ou de contar histórias. Trata­-se antes e novamente da responsabilidade de recuperar a visão correta e justa de um mês de Caminho, de cumprir aquilo que é a sequela natural destes 30 dias: a quase­-obrigação de partilhar algo que só nós podemos verdadeiramente compreender, mas que no final acreditamos, muitas vezes até algo ingenuamente, que também outros a devem conhecer. 

			Desta vez carreguei este fardo da escrita durante mais de um ano, pelo meio com intervalos, paragens, bloqueios. Já perto do final do texto fui, como fomos todos, surpreendido pelo início da pandemia do Covid 19. Aquilo que poderia ser uma aparente boa oportunidade de aproveitamento do período do confinamento, para concluir este projeto, constituiu uma neutralização implacável do mesmo até ao verão. O regresso à chamada nova normalidade talvez tenha ajudado na relativização dos temas e à ordenação de ideias de forma mais linear.

			A intenção do texto não é justificativa. O Caminho como correntemente se diz, vive­-se. 

			Procurei neste ensaio, encontrar uma visão do Caminho através de mim próprio e não tanto, ao contrário de ocasiões anteriores, de uma visão conclusiva, focalizada no trato com outros peregrinos. Talvez perigosamente mais intimista, mas menos diarista ou cronista.

			Se o Caminho de Santiago pode de alguma forma recompensar, então o melhor retorno possível que alguém pode eventualmente retirar desta sua fase de vida e de ousar escrevê­-la, é a de saber que possa ter inspirado uma só pessoa que seja, a percorrer o Caminho. Nesse momento terá valido a pena investir tempo e empenho neste projeto. Talvez só nesse preciso momento o Caminho esteja verdadeiramente terminado.

			

			
				
					1 “O Caminho de Um Sonho”, 2014, relato sobre o Caminho Francês de Santiago desde Saint Jean Pied de Port.

				

			

		

	
		
			O RASTILHO

			Decorria o verão do ano de 2007 e fui chamado para a realização de exames clínicos de rotina e consulta, no âmbito da Medicina do Trabalho.

			Durante a consulta, o médico, analisando o meu RX, fitou­-me seriamente, mas sem perder o seu ar bonacheirão, advertiu­-me com ar grave: “Senhor Luis! Tem aqui uns marcadores no RX. Está na hora de deixar de fumar”. E repetiu: “Está na hora!”. Ouvi­-o em silêncio, sem dizer nada, com ar comprometido.

			Na época era um fumador inveterado, que chegava a consumir dois maços de tabaco por dia, alimentando este vício há mais de vinte anos. Começava com um primeiro cigarro pouco depois de me levantar e terminava com um último pouco antes de me deitar.

			O meu acordar era ruidoso, com uma tosse prolongada, enquanto tratava da minha higiene pessoal e que servia de despertador a todos os vizinhos do prédio. 

			Durante o dia de trabalho, fazia curtas escapadelas ao exterior para fumar, consumindo um cigarro em meia dúzia de “passas” e que não ultrapassavam, mais de um minuto. Os meus colegas controlavam e apostavam animadamente o número de segundos em que o cigarro seria derretido.

			Aquelas palavras cáusticas do médico haviam­-me feito pensar. Durante algum tempo fui digerindo seriamente a ideia de deixar de fumar.

			No final do ano, dia 3 de dezembro e após acender o último cigarro de um maço, amarfanhei­-o decididamente e lancei­-o para o caixote do lixo, dizendo para mim próprio: “é hoje!” Poderia ter sido num outro dia qualquer, mas foi mesmo naquele dia.

			Mas abandonar um vício é difícil. Tremendamente difícil. Na época, tanto quanto me lembro, apenas havia como ajuda “selos” de nicotina e pouco mais. Quase tudo estava dependente do fator “força de vontade”. As consultas ditas de desabituação tabágica ainda estavam longe de surgir em Portugal, medicação só umas pastilhas esverdeadas que alguém experimentara e APPs para ajuda, era algo inimaginável.

			Algo abandonado e sem outros apoios, agarrei­-me ao pouco que havia.

			Removi de casa todos os objetos associados à prática tabágica como isqueiros, cinzeiros, maços perdidos. Tudo o que despertasse da memória o tabaco. Abandonei igualmente o café após as refeições e procurei manter­-me sempre com as mãos ocupadas. Registei­-me num site europeu de ajuda a deixar de fumar, que diariamente me enviava mensagens de incentivo, contabilizando os dias já decorridos e os efeitos positivos que o tempo de abstinência estava a gerar.

			Apenas ao final de três dias informei em casa que estava a tentar deixar de fumar, decisão que foi recebida com uma natural desconfiança e pouca convicção, que não é estranha à dificuldade que enfrenta quem ousa quebrar este ciclo de dependência e a uma anterior tentativa falhada.

			Numa caixa, todos os dias ia colocando fisicamente o dinheiro que poupava, correspondente a um maço de tabaco e para o qual planeei uma finalidade que escolhi para me presentear ao final de algum tempo: a aquisição de um novo recetor satélite digital. 

			Desde o início, e à vontade súbita e incontrolável de fumar um cigarro a qual, segundo os estudiosos apenas dura uma meia dúzia de minutos, respondia com uma caminhada rápida também de curta duração até ao cimo da rua do meu local de trabalho. Nos primeiros dias e semanas, os sintomas são duros e agressivos: alterações de humor, dificuldade em concentração, perturbações no sono, apatia e sei lá mais o quê… O organismo demora a libertar­-se da dependência da nicotina e 21 anos de tabagismo fizeram­-me passar por todos os sintomas normalmente descritos como de abstinência tabágica.

			Ter acesso a esta informação e perceber os sintomas que estão a ocorrer, ajuda a relativizá­-los. “É preciso ter muita força de vontade” – era o que todos me diziam. Se tinha de ser assim, assim seria. Não era eu o primeiro nem seria o último a passar por um processo destes. Cada dia era uma vitória.

			Ao final de três meses, abri a caixinha e orgulhosamente encomendei o meu recetor satélite. Ao final de mais um ano e seguindo a mesma estratégia da caixa, comprei a minha primeira televisão de Alta Definição (HD), tecnologia que começava a instalar­-se no mercado.

			Tudo parecia estar a correr bem. Apenas um senão: após um glorioso primeiro ano sem sequer tocar num cigarro, quanto mais uma “passa”, a balança fazia um diagnóstico crítico, com um aumento de peso à razão de 1 kg/mês, estando já acima dos 90 kgs.

			Parecia que os alimentos tinham adquirido uma vida nova e própria, um novo paladar, sabores divinais, gostos que subitamente se descobriam e eu não estava preparado para lidar e adotar, de forma racional, hábitos alimentares saudáveis.

			Foi necessário bastante tempo para perceber o processo. Nos anos seguintes passei a efetuar mais caminhadas embora de forma algo irregular e que por vezes acabavam em petiscadas. A tendência para o aumento de peso manteve­-se, agora de forma já algo preocupante, ultrapassando a barreira dos 100 kgs, o que mesmo considerando a minha altura, era de considerar nos limites dos padrões da obesidade.

			Havia que fazer algo e com sentido de urgência. 

			Em meados de 2011 despertei para a realidade do Caminho de Santiago através de um então discreto programa televisivo chamado “Caminho das Estrelas” da autoria de Joel Cleto, no Porto Canal. O enquadramento era ainda num contexto histórico, distante e com pouca informação. Parecia coisa do passado apesar de abundantes referências geográficas ao presente.

			A oportunidade certa surgiu no ano seguinte, 2012, quando o meu grupo de caminhadas mensais2 lançou um convite, com inscrições limitadas a trinta pessoas, para percorrer o Caminho de Santiago.

			Um autocarro levar­-nos­-ia, uma vez por mês do Porto, sempre ao sábado, ao ponto de partida e recolhia­-nos no final do dia, após uma etapa, em média, entre 25 e 35 kms, para regresso a casa. Ao final de uns oito meses, chegamos a Santiago.

			A experiência foi tão incrível que no ano seguinte estava decidido a fazê­-la de novo, mas desta vez, partindo sozinho e saindo de casa com mochila às costas. 

			A sensação foi indescritível.

			A partir daqui nada voltaria a ser como dantes. Em 2014 já com uma bagagem de conhecimento e confiança bem diferente, lancei­-me no Caminho Francês, durante um mês, desde Saint Jean Pied de Port, até Santiago, de onde regressei como aliás quase todos regressam, com uma nova perspetiva geral sobre nós próprios, sobre o mundo e sobre a vida.

			Desde então, todos os anos tem havido um novo Caminho diferente a descobrir.

			Uma aparente simples, mas radical, decisão de deixar de fumar, desencadeou ao longo do tempo, uma sucessão de eventos em catadupa e que na realidade se viriam a revelar numa verdadeira mudança de vida.

			

			
				
					2 “Os Carolas”, grupo informal que desde 1996 promove caminhadas com periodicidade mensal na zona norte do país e a quem devo a oportunidade de ter conhecido centenas de pessoas com quem tenho em comum, o gosto de caminhar e de estar em contacto com a natureza.

				

			

		

	
		
			O MOMENTO ZERO

			Um pequeno foco de luz solar, acompanhado de uma suave, mas prolongada e ruidosa travagem, fez­-me despertar de forma agitada. Coloquei ambas as mãos nos olhos, tentando recuperar do estado de confusão que habitualmente nos tolhe quando acordamos subitamente. Sim, estava ainda no comboio e de regresso a casa.

			O Zé olhou para mim de forma divertida, comentando: “Estamos em Valença!”

			Tinham sido 5 dias de aventura no Caminho de Santiago, onde pela primeira vez me tinha feito acompanhar desde o início, por um amigo e havíamos percorrido o chamado Caminho Inglês, desde Ferrol, numa extensão de cerca de 120 kms. O momento era de grande descontração como sempre acontece no rescaldo desta experiência. Enche­-nos uma profunda tranquilidade, um sentimento de realização e estamos ainda a tentar digerir as muitas memórias que trazemos.

			Estes cinco dias tinham­-me dado uma outra visão desta experiência: a de ter de a partilhar com outra pessoa em coautoria. Na minha cabeça o balanço estava já sinalizado como muito positivo. Irrepreensível.

			Progressiva e Inconscientemente, surge­-nos a inevitável e irresistível pergunta, própria de todo o peregrino que chega a Santiago de Compostela: e agora o que vem a seguir?

			Encostei a cabeça junto à janela, apreciando a vista sobre a linha de mar, retirei convictamente o telemóvel do bolso e digitei “Eroski Consumer”3 e logo de seguida “Camino del Norte”. Olhei para o meu amigo e de forma a que parecesse totalmente inocente, comentei: “Zé, estava só aqui a ver por curiosidade o Caminho do Norte. Falam em 34 etapas, mais de um mês! É possível, mas é muito tempo…” O Zé sorriu antecipando o que eu queria ouvir e abanando a cabeça retorquiu: “Luis, eu sei que tu não vais parar!” Neguei veementemente, mas de forma pouco convicta e intencionalmente sem levantar o olhar do telemóvel.

			Recolhi o telemóvel e voltei a olhar pela janela, sem grande atenção e com o pensamento em aceleração. Caminho do Norte, Irún, País Basco. Com tempo talvez fosse possível, talvez…

			

			
				
					3 Site de referência sobre o Caminho de Santiago

				

			

		

	
		
			PREPARAR O CAMINHO

			Tempo é o meu lema. Os últimos anos ensinaram­-me com as sucessivas incursões no Caminho de Santiago, a gerir o fator tempo. O longo prazo é algo que não me preocupa e pelo contrário, ajuda a relativizar a ansiedade que um plano desta dimensão acarreta e é um elemento fundamental no processo motivacional.

			Sempre entendi que nestas coisas, não existe uma preparação no tempo certo, ou errado. As opções de cada um são apenas as opções de cada um. Mas também é verdade, é o eco que tenho tido, que preparar a vários níveis, potencia o sucesso de um projeto como este. Negligenciar a preparação, deixar tudo para a última hora, não cuidar do físico, não escolher devidamente o calçado, não planificar etapas, costuma ter um retorno imediato e impiedoso. A vulnerabilidade no Caminho muitas vezes paga­-se com sofrimento, desânimo e nestes casos para desistir é um pequeno passo.

			É, pois, necessário, na minha humilde opinião, ir construindo desde início um equilíbrio de algumas variáveis, entre outras: corpo, mente, logística em geral e em particular, apoio familiar, confirmação atempada da disponibilidade profissional e orçamentação de custos.

			Não há aqui que ter qualquer pudor em questionar quem já percorreu o Caminho que pretendemos fazer sobre cada um dos pontos: dicas, etapas, nível de exigência e pontos críticos, deslocações, albergues, etc, etc. 

			Depois há a informação “universal” da internet a que todos atualmente recorremos, qualquer que seja o tema, como seja o Google, Youtube, grupos temáticos nas redes sociais e sites específicos sobre o tema.

			Contudo, preparação não significa mais nada que isso mesmo. Não é garantia de qualquer resultado. É apenas uma abordagem. Depois de se partir, tudo depende apenas de cada um de nós. Cada um responde pelas escolhas que fez neste percurso prévio, que é reconhecido como fazendo já parte do Caminho de Santiago.

			AS ETAPAS

			Olhar para o calendário e fixar uma data de partida faz toda a diferença. Esse é o momento­-chave em que tudo passa a ser real. É detonador, avassalador, intimidatório, mas excitante e estimulante. Só nós o sabemos.

			Desta vez a gestão teria de ser muito apertada. Depois de ter estado 30 dias no Caminho Francês em 2014, o Caminho do Norte talvez exigisse pelo menos 31 dias. Seriam cerca de 850 kms num percurso que todos diziam ser de uma beleza indescritível ao longo da costa, mas muito difícil, muito físico e técnico. Atravessaria algumas cidades importantes do Norte de Espanha como San Sebastian, Bilbao, Santander e Gijón 

			Após bastante “Engenharia”, fixei o dia 22 de maio de 2019, como data da partida. A agenda implicava trabalhar até ao dia da partida, aproveitar 3 feriados e regressar no dia de São João do Porto.
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			O plano, só mais tarde perceberia, apesar de baseado em propostas de guias, era tremendamente exigente:

			Deixaria um escasso dia de reserva para qualquer emergência e admitindo regressar a casa em caso de desespero absoluto de tempo, no próprio dia da chegada a Santiago.

			SOZINHO OU ACOMPANHADO

			Sem hesitação: sozinho. É uma opção. Apenas uma opção minha. Ir sozinho ou acompanhado nunca será uma opção certa, ou errada. Será apenas a nossa.

			A pergunta que mais vezes me fazem nestas ocasiões é: “não tens medo de ir sozinho?” a qual é seguida de imediato por uma outra: “e se acontece algo?” E finalmente terminando com o comentário: “é preciso muita coragem!”

			Para levar avante uma aventura destas, admito que seja necessário, uma boa dose, de determinação. Mas de facto, para mim, coragem é arriscar num desafio conjunto, a solidez de uma amizade, de uma relação familiar ou outra, em que o tempo marca o seu ritmo. Estaremos um mês expostos à instabilidade da meteorologia, às fraquezas do corpo, por vezes à privação de sono, a dores, da cabeça aos pés, ao desconforto de estarmos longe de casa, ao stress da incerteza do próprio Caminho e às aparentemente inexplicáveis alterações de humor a que somos sujeitos.

			Se perante um desconhecido a nossa dose de tolerância é larga, mas possível de gerir, para quem nos é próximo e nos acompanha qualquer desconformidade aqui, a prazo, é inaceitável e fator de atrito em larga escala. Por outro lado, partilhar desde o início um longo processo como este, torna o sucesso ou insucesso mais crítico. O que de menos bom acontecer a um, dificilmente, por um princípio de solidariedade recíproca, não acontecerá a outro.

			Ter as rédeas de todas as nossas decisões durante um mês, por mais básicas que sejam, é uma tarefa que parece assustadora, mas verdadeiramente desafiadora e que tem um impacto poderoso.

			Ir sozinho torna­-nos protagonistas de uma história que nós próprios vamos construindo e em que a interação com os outros fornece o argumento necessário. Apenas o final estará por escrever, mas será uma consequência lógica da nossa abordagem desta extraordinária viagem.

			TER A FAMÍLIA DO NOSSO LADO

			Ter percorrido anteriormente várias vezes o Caminho de Santiago e sempre com trajetos diferentes, torna os nossos passos mais previsíveis no seio familiar. Um “talvez para o ano…” torna­-se percetível como uma certeza.

			Um guia do Caminho do Norte comprado na Internet com vários meses de antecedência acabou por me denunciar. 

			Programar, planear, partilhar, ajustar férias familiares. Nem tudo poderá ser compreendido, mas ter o apoio familiar é um pilar fundamental para se poder partir. Sempre.

			CONVENCER O CHEFE

			No dia 2 de janeiro apresentei o meu plano de férias. Mais uma vez o tempo a meu favor. Escolher uma época menos concorrida (final primavera), reduz o conflito de interesses com outros colegas e da própria organização. Maximizar feriados neste período ajudam na agenda das etapas. Sublinhar a importância do projeto como experiência pessoal credibiliza o mesmo. Tratar­-se de um Caminho com uma forte componente espiritual não deixa nenhuma hierarquia confortável em recusá­-lo. 

			Tudo normal, tudo pacífico.

			O QUE FAZ FALTA

			De tudo o que possa ser dito que será necessário há uma coisa verdadeiramente essencial: as botas. As botas, o calçado, não são substituíveis, não se pode ajustar e dificilmente se pode improvisar. Serão elas as nossas melhores amigas, as nossas companheiras. Para o bem e para o mal. Não haverá peça mais importante. 
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			Investir numas botas de qualidade e “amaciadas” com umas dezenas de quilómetros é o nosso seguro de vida no Caminho. 

			Tudo o resto da lista é mera referência que sempre tenho por excesso. O que estiver a mais para nós o Caminho tratará de nos demonstrar.

			ORÇAMENTO

			É tema sensível referir que o Caminho custa dinheiro, mas não há outra forma de o dizer. O momento atual de peregrinação não se compadece com a dependência de caridade alheia. Alojamento, alimentação, necessidades básicas, têm um preço e sim, o Caminho também é terreno fértil para interesses comerciais e amiúde de aproveitamento pouco escrupuloso da boa fé do peregrino.

			É por isso necessário, o quanto antes, começar a reunir fundos, cortar nos cafés, juntar prendas de Natal ou aniversário, criar projetos pessoais específicos para financiar este projeto. Cada um saberá a melhor forma para si próprio.

			Não é necessário ter uma fortuna, mas num mês e mesmo contando com o alojamento em albergues, há que estimar uma despesa diária que aqui dificilmente será a inferior a 40 euros.

			A QUEM DIZER?

			A decisão de nos lançarmos numa aventura destas dificilmente poderá ser nesta fase um segredo guardado a sete chaves apenas connosco próprios. Mas vamos querer anunciar ao mundo o que estamos a planear. É melhor que não o façamos porque nos vamos deparar com uma barragem de dúvidas, críticas, receios, obstáculos, medos. Porque vamos, porquê sozinhos, se acontece algo, se nos perdemos, se somos roubados, o que a família vai pensar, as bolhas, as dores, a chuva, o frio e o sol, tem cuidado, tu vê lá, tu isto, tu aquilo, etc, etc, etc. 

			Há que resistir à tentação de pôr um post no Facebook, de falar a todos os familiares, contar a todos os amigos. Importa apenas comunicar privadamente a quem sabemos que incondicionalmente nos irá apoiar, sem reservas nem julgamentos e sem exigir quaisquer explicações ou justificações. Aquele grupo restrito de pessoas que sabemos estarem connosco em todas as circunstâncias.

			Num mundo de redes sociais em que cada vez mais se abdica da privacidade, guardar reserva da decisão, só a partilhando com quem contamos, só fortalece as nossas relações interpessoais através da troca de informação e que irão ajudar a alimentar a dinâmica motivacional necessária para este processo. O sucesso também passa por aqui.

			GERIR O TEMPO QUE FALTA

			O tempo traz­-nos pormenores deliciosos na preparação. Pensar um projeto destes a quase um ano de distância parece ser tranquilizador, mas na verdade é algo assustador. O facto de termos uma longa distância faz­-nos dedicar atenção a alguns pormenores, por vezes insignificantes ou até absurdos. Cada peça que pensamos levar passa a ter uma história própria e sabemos quanto custou, o tamanho e quais eram as opções alternativas. 

			Um contador excel ensina­-nos que um ano são cerca de 8.800 horas e 525.000 minutos. Uma versão mais apurada feita por um amigo, levou aos segundos e em contagem decrescente o tempo para a partida para o Caminho.

			Pesquisar no Youtube mostra­-nos o que iremos encontrar e fazer parte de grupos em redes sociais, permite­-nos conhecer as partilhas que outros fazem das suas experiências. Não é preciso partir de um grau zero de conhecimento para um conhecimento de grande detalhe, para que tudo corra bem. O que os outros dizem não é garantia de coisa nenhuma. A sociedade de informação tem vantagens inquestionáveis que podem e devem ser aproveitadas. 

			Saber onde vamos estar e querermos chegar aí. Não pode haver maior incentivo!

		

	
		
			UM ASSUSTADOR SINAL DE ALARME

			O dia de trabalho não estava a ser muito diferente de outros. De várias direções e proveniências, as solicitações acumulavam­-se naquela tarde. O telefone não parava de tocar, os e­-mails amontoavam­-se na caixa de correio eletrónico, com sinalização de urgência. Prazos que corriam e com risco de expirarem. O nível de stress estava a aumentar de forma anormal e bruscamente, com pedidos sucessivos e simultâneos aos quais eu não conseguia dar resposta. Comecei a sentir algo de profundamente estranho a passar­-se no meu corpo. Primeiro uma espécie de névoa a cobrir­-me a visão, acompanhado de tonturas. Após um último comentário de teor mais sonoro de que me lembro ouvir, mas ao qual nem reagi, levantei­-me e disse que ia até lá fora porque não me estava a sentir bem. Aproximei­-me do cabide para pegar no meu casaco. Nesse momento senti­-me desfalecer e tombei desequilibrada e estrondosamente no chão e ali fiquei imóvel.

			Uma sucessão de sintomas agudos começou a ocorrer: forte pressão no peito, aceleração cardíaca, suores, tremores nas mãos e hiperventilação. Fechei os olhos e senti que iria morrer naquele momento. Ouvia vozes e movimentos, mas que pareciam distantes. Alguém falava em chamar o INEM e uma voz feminina de uma colega procurava tranquilizar­-me dizendo que eu iria ficar bem, ou algo assim, segurando­-me numa das mãos. Sentia o peito a estourar, como se o coração quisesse sair do lugar. Estava aterrado, incapaz de reagir, confuso e desligado da realidade. A respiração ofegante e a dor no peito faziam­-me temer o pior. 

			Um outro zeloso colega aproximou­-se, mediu­-me o pulso e comentou: “tu estás bem, não tens nada!” A situação era embaraçosa, desconfortável e alarmante para todos. Um outro colocou­-me a mão sobre o peito e disse que estava “a mil”

			A sensação era assustadora e descontrolada. Nunca me havia sentido assim. 

		

	
		
			DIA MENOS UM (DIA DA PARTIDA)

			Um dia como outro qualquer

			O draft de um correio eletrónico a enviar, está já há alguns dias datado e quase terminado na minha caixa: 22/05/2019. Nele constam os temas profissionais que irei deixar em aberto e que a gíria laboral chama de assuntos pendentes. Sei que a preparação também passa por aqui e para quem leva questões profissionais muito a sério, talvez mesmo demasiado a sério, deixar feito o que podia ser feito, é a garantia de que iremos ser capazes de nos desligarmos do trabalho e de que não seremos incomodados com outro ruído que não o do próprio Caminho.

			Talvez como recompensa, um dia rápido, estranhamente tranquilo e com a confiança de quem sabe o que vai e quer fazer.

			16,45 H Desliguei o computador e anunciei que iria sair. “Ligue­-nos se em algum momento se se vir em apuros e necessitar de ajuda!” – disseram­-me com ar algo apreensivo. Agradeci, respondendo que esperava tal não ser necessário.

			A partir daqui e de regresso a casa, seguem­-se as rotinas que já conheço de cor e salteado, como a preparação da mochila, verificação da listagem, carregamento de telemóvel e outros pequenos pormenores.

			19 H Tudo pronto. Um pequeno compasso de espera até partir para a estação do comboio. Algumas chamadas telefónicas de amigos próximos desejam­-me boa viagem e na caixa do correio de casa, just in time, uma carta com três pins para eu levar na mochila, enviados por uma amiga. Dentro do sobrescrito, entre outros, uma tartaruga com a clássica mensagem: “devagar se vai ao longe”.

			Estremeço um pouco de emoção, com esta surpresa inesperada. Respiro fundo. Este é o momento de partir. Não há, nem irá haver, hesitação possível.

			Tempo para escrever uma intencional mensagem nas minhas redes sociais dando nota da partida.

			“Lá parto eu hoje a querer meter­-me em mais uma grande alhada. Desta vez começo do lado francês da fronteira com Espanha seguindo pelo País Basco, Cantábria, Astúrias e Galiza, percorrendo a pé toda a Costa Norte de Espanha em direção a Santiago de Compostela.

			É o chamado CAMINHO DO NORTE DE SANTIAGO:

			Hendaye – Santiago de Compostela, +/– 830 kms, 31 dias (previsão)

			Eu sei: é uma grande empreitada, mas não vou seguramente ao engano. Levo a companhia do costume (eu próprio 😊) e cheio de adrenalina e entusiasmo. Numa aventura destas não há certezas nenhumas: apenas que se parte, mas se tudo correr bem, daqui a um mês estarei de regresso. Até lá e obrigado!”

			GERIR AS REDES SOCIAIS

			Estar nas redes sociais é hoje uma realidade incontornável e com a qual temos de conviver e SABER GERIR.

			Conheci, durante este processo, as abordagens mais radicais:

			
					As pessoas que pura e simplesmente se desligam das redes sociais ou encerrando contas neste período ou pior ainda, solução mais extrema, abandonando o smartphone e regressando a telemóveis mais básicos, para se manterem apenas contactáveis. O objetivo é absorver tudo sem perturbações externas; deixar tudo para trás e concentrar­-se apenas, hedonisticamente no momento, naquilo que o Caminho propõe.

					No extremo oposto aqueles que querem fazer do Caminho de Santiago uma extensão das redes sociais, partilhando tudo o que vão experimentando, interagindo de forma permanente seja com mensagens, posts, live streaming, participação em Grupos. No fundo, nada de diferente da forma como abordam qualquer outro evento das suas vidas diárias

			

			Encontrar o justo equilíbrio é uma arte e essa era a opção que eu iria tentar adotar.

			Há muito tempo que havia decidido, para esta aventura, fazer uma utilização racional e discreta das ferramentas que o mundo digital nos faculta, aproveitando as suas vertentes positivas. Um meio termo. Foi uma decisão que assumi conhecendo os riscos. 

			Quando se dá a conhecer, mesmo em cima do acontecimento, um projeto com duração de um mês, com este tipo de exigência e tantos fatores incontroláveis, sabemos que em algum momento podemos ter de vir dizer que afinal não fomos capazes de o concluir. Que nos faltaram forças, que não estávamos preparados, que tivemos uma lesão. Nunca foi um problema. Quem já chegou a Santiago em várias ocasiões conhece bem a sensação de chegar, mas sabe muito mais onde reside a importância do Caminho. Chegar já não é uma obsessão.

			Partilhar de forma diária, mas q.b. no Facebook foi algo que pressenti poder ser útil. Este era um formato que me permitia ir acompanhando a dinâmica das etapas com curtíssimos balanços diários e destinados a todos os amigos da minha rede, sem restrições. Umas poucas fotografias, selecionadas, ajudavam a enquadrar o filme do dia. Cada dia representava um objetivo cumprido. Os ecos dos amigos apenas ajudavam a alimentar os níveis bem exigentes de motivação.

			Para não criar qualquer melindre e perante a avalanche de mensagens, decidi desde o início, sem conceder a qualquer exceção, não responder a qualquer comentário, limitando­-me em final de dia, nos momentos “mortos” a um singelo, mas reconhecido, like. 

			A forma como as pessoas visivelmente se identificavam e projetavam nesta aventura, como se fosse a delas, foi algo que desde logo me sensibilizou. Para além daquilo que contava ser a minha inabalável determinação para este mês, tinha aqui aparentemente uma segunda linha de defesa.

			19,30 H Coloquei a mochila que tinha às costas na mala do carro. A Cristina, o Pedro e o João levaram­-me ao metro. O “andante” estava já carregado. Despedidas sem dramas, mas sentidas. Eu regressarei e espero que mais preenchido.

			Entrei na composição acenando até os perder de vista, mas intencionalmente sem querer voltar a olhar para trás. Sei que é desconfortável, sei que é duro, mas vou precisar de todas as energias para o que me espera, sabendo bem, contudo e dolorosamente, o que aqui fica. Não posso vacilar.

			Esta primeira viagem é mais que conhecida. Conheço as estações uma a uma. É o meu trajeto diário para o trabalho. Sinto­-me confiante e uma inexplicável súbita sensação de felicidade toma conta de mim. 

			A mochila vai sempre colocada. Não a quero tirar. Quero­-me ir habituando a ela, quase como se quisesse começar já a caminhar. 

			Na passagem da estação de Carolina Michaelis, a visão inesperada de um colega de trabalho que no exterior esperava o metro. O Rui. Tento acenar­-lhe, mas está absorvido com o telemóvel e não me vê. Envio­-lhe uma mensagem apressada, mas tarde demais. O Metro não espera.

			Talvez ele não saiba, mas nestas ocasiões, o nosso cérebro guarda pormenores que parecendo ser totalmente irrelevantes na rotina diária, adquirem aqui um peso colossal. 

			Rapidamente, a chegada a Campanhã. Tento ocupar o tempo apreciando os viajantes deste dia na estação. Não encontro aparentemente quaisquer parceiros de viagem para o Caminho de Santiago.

			O telemóvel agita­-se com incontáveis mensagens de incentivo do Facebook, WhatsApp e pessoais a que resisto a ver no imediato. Imaginei que isso pudesse suceder. Fica para mais tarde.

			Vou até a um bar em frente à estação, bebo uma cerveja e como uma sande mista. Ao tirar a mochila quase perco o pin da tartaruga que a Luísa me mandou e que coloquei junto à bolsa no topo. O alfinete tem a mola larga e que tenho de ajustar.

			Ao caminhar ao longo da gare atendo um telefonema inesperado do Jorge e que surpreendido com o meu projeto, termina com uma mensagem forte: “Vamos acompanhar­-te e apoiar­-te até chegares” Agradeço sem palavras, tentando disfarçar, mas sinto a minha voz a ficar rapidamente embargada. É estranho, muito estranho, sentir o impacto que um projeto nosso possa ter nos outros. Simultaneamente, é uma verdadeira inspiração a confiança que outros, sem sabermos, depositam em nós. Desligo a chamada e fico uns breves segundos a tentar absorver a ideia. Falta ainda meia hora para o comboio com destino a Coimbra B.

			20,40 h Sem atraso o comboio chega. Procuro e ocupo o meu lugar tranquilamente. Uma última chamada telefónica questiona­-me se já parti. 

			O Alfa atravessa discretamente a Ponte de São João. Procuro guardar na minha memória imagens fotográficas do meu Porto. Talvez venha a necessitar delas.

			Na hora de viagem seguinte, o riso estridente de um grupo de seis senhoras turistas espanholas, tornaria impossível qualquer possível tédio. A acompanhar tal boa disposição, algumas delas improvisavam refeições a bordo com pacotes de bolachas, batatas fritas, sem que nunca parassem de conversar entre si. A sinfonia estava completa. 

			21,50 H Coimbra B. Tenho uma hora e meia de espera para gerir antes de apanhar o Sud Expresso rumo a Hendaye. É um tempo que aqui parece interminável. Sei, porque já aqui estive em três outras ocasiões semelhantes,que a estação nada tem de interessante, que o bar fecha por volta das 22 horas e que depois só resta mesmo esperar.

			Estar em Coimbra recorda­-me, entretanto, uma amiga: a Céu. Sei que foi operada recentemente e que está em convalescença.

			Vou até ao bar da estação, peço um café e pago de imediato, sabendo da hora do fecho. A empregada talvez sob a pressão de encerrar o estabelecimento, deixa escorregar uma moeda de cinquenta cêntimos que eu acabara de lhe colocar na mão e que que cai descontroladamente para um recôndito e inacessível espaço debaixo do balcão, o que a deixa visivelmente perturbada. Perante várias tentativas frustradas de aceder à moeda, soltou um inconformado “amanhã encontro­-a”. Acabei de tomar o café, coloquei a mochila às costas e tentando mostrar um ar distraído, respondi com um “irá encontrá­-la de uma maneira ou de outra” ao mesmo tempo que ocultava disfarçadamente uma moeda de cinquenta cêntimos debaixo da chávena de café e saindo de imediato.

			Regressei ao edifício da estação e junto à bilheteira deserta, encontrei uma tomada para carregar o telemóvel cuja carga rapidamente havia descido perigosamente para os 2/3. 

			23,50 H Já com atraso, o Sud Expresso estende­-se como uma mancha ao longo de toda a plataforma da estação de Coimbra B. A viagem oficialmente já começou desde que saí de casa, mas entrar no comboio da RENFE parecia colocar, em definitivo, um selo, autenticando o início desta aventura. Com o bilhete na mão dirijo­-me ao coche (carruagem) 11.

			Entro no Sud Expresso que nas próximas onze horas será o meu lar. O funcionário num tom eficiente indica­-me a segunda cabine à esquerda. Retiro a mochila e arrastando­-a até à porta, porque o corredor do comboio é demasiado estreito para a levar às costas.

			A cabine estava já ocupada, numa das suas quatro camas por um jovem que ainda meio deitado, navegava tranquilamente no Facebook. Cumprimentei­-o rapidamente, percebendo desde logo não ser português e instalei­-me. 

			Não teriam decorrido dez minutos e gerou­-se um alvoroço. Duas jovens na casa dos vinte anos abriram a porta, olhando com ar espantado, mas pretendendo entrar na cabine. Reconheci­-as de as ver na estação e falavam em inglês. Não tardou, chegou o revisor. A comunicação tornou­-se difícil e confusa entre eles, subindo de tom. Pressenti de imediato que algo estaria ali errado. Sabia por situações anteriores que lugares mistos no vagão cama só seria possível se as quatro pessoas a reservassem conjuntamente a cabine. Caso contrário, e à boa moda antiga, rapazes para um lado, raparigas para outro. Seria o caso.

			Perante um muito atrapalhado revisor, pouco à vontade com a língua inglesa, vi­-me forçado a intervir para resolver este impasse à porta da cabine. Aparentemente tudo estava certo: o lugar das raparigas era aquele e os bilhetes impressos confirmavam­-no. Estas insistiam que não poderia ser. Perante a explicação inequívoca do revisor, transmiti a mensagem deste traduzida no meu melhor inglês: “This is your place. There´s no other available, no beds and not even places on single seats.” Da minha parte acrescentei: “Altough the places are different, i don´t mind if you stay here. It´s up to you” O outro companheiro de viagem, percebendo a situação, confirmou o mesmo.

			As raparigas olharam mais uma vez para as duas camas disponíveis no interior, ainda hesitantes e entre dentes, uma delas disse a outra algo como “well, they seem to be trustable”, comentário me pareceu extremamente indelicado perante as circunstâncias. Pelo menos estava passada a mensagem cinicamente tranquilizadora de eu não ser reconhecido como visualmente perigoso, psicopata ou agressor sexual.

			As jovens eram americanas e tinham como destino Salamanca4, local onde o Sud Expresso deveria chegar a horas impróprias, a meio da noite. Como gesto de boa vontade, um verdadeiro ice breaker, disponibilizei o meu lugar de cama inferior do beliche, de forma a que pudessem sair tranquilamente. Para mim o destino final seria Hendaye no final da linha.

			Subi ao meu piso superior, desliguei os dados do telemóvel, tirei os óculos e deitei­-me sem perder tempo. Estou muito cansado para uma noite em que dormir, verdadeiramente, será quase impossível. A adrenalina anda à solta.

			

			
				
					4 Cheguei a Salamanca no Sud Expresso em 2017 para seguir para Zamora e iniciar o Caminho Sanabrés. O horário de chegada é cerca das 5 da manhã.

				

			

		

	
		
			DIA ZERO

			Euskadi (4 kms)

			Um peregrino perdido em Irun

			Dizer que alguém dorme numa cama exígua nesta viagem ondulante e que atravessa o coração da Península Ibérica, só por reserva mental. 

			Tinha decidido que, por princípio, iria evitar estabelecer quaisquer comparações com aventuras anteriores, nomeadamente, com o Caminho Francês, que quer pela extensão, ou características, apresentaria naturais múltiplos pontos em comum. Esta viagem noturna era apenas um deles. 

			Talvez por isso, ao acordar perto das sete da manhã, o primeiro pensamento era de surpresa com a “qualidade” de sono que a noite tinha proporcionado. Duas camas estavam vazias. As americanas haviam saído silenciosamente em Salamanca e nem me apercebi. 

			O companheiro de “quarto” era finlandês. Estava agora de regresso a casa após dois meses de viagem de trabalho na qual havia passado por vários países. A sua companheira viajava noutra cabine.

			No corredor, um encontro com o revisor possibilitou esclarecer o incidente. As americanas haviam comprado os bilhetes via internet tendo selecionado incorretamente o género. A tecnologia ainda não consegue identificar se do outro lado do teclado está um homem ou uma mulher. Sorri com a explicação e dirigi­-me ao bar para tomar o pequeno almoço.

			Muito pausadamente, absorvi cada uma das componentes do menu. Pão, bolo, sumo, café. Não tardaria muito estaríamos em Burgos e depois no País Basco.

			Vamos chegar no horário previsto – confirmou o revisor.

			Já bem depois das 11, chegada a Irún. Olho para fora sorridente, mas não vou sair aqui. Em meia hora estarei de regresso a Irún, mas a pé. Por fim, final de linha, Hendaye, 

			Saí sem pressas e ainda com tempo para ajudar a desembarcar algumas malas volumosas de um passageiro com mobilidade reduzida. O finlandês desejou­-me boa sorte e eu o mesmo para o seu regresso a casa.

			Em poucos segundos, estava fora da Gare de Hendaye e dando os primeiros passos em território francês. Senti­-me interiormente a sorrir. Cruzo­-me com alguém anónimo e saúdo de forma mais efusiva do que me é habitual. 
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